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Resumo: As cardiopatias congênitas correspondem a qualquer anomalia na estrutura ou função do coração 
presente ao nascimento, representando uma das principais causas de mortalidade infantil e 
morbidade em neonatos vivos (Pinto Júnior et al., 2015). Nesse sentido, a identificação e o 
tratamento precoce dessas condições são cruciais para melhorar o prognóstico dos pacientes 
(Silva et al., 2013). Este trabalho tem como objetivo analisar os avanços no diagnóstico e 
tratamento das cardiopatias congênitas, destacando a importância do diagnóstico precoce e as 
opções terapêuticas disponíveis. Foi realizada uma revisão de literatura de caráter observacional, 
descritivo, qualitativo e retrospectivo. A metodologia inclui uma análise bibliográfica de 
publicações nos últimos 10 anos, provenientes de periódicos indexados provenientes das bases 
PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde. Os critérios de inclusão abrangeram a 
relevância temática, a qualidade técnica e o fator de impacto dos periódicos. As cardiopatias 
congênitas são classificadas em cianóticas e acianóticas (Silva et al., 2018). A identificação 
precoce por meio de triagens neonatais, como o ´teste do coraçãozinho´, é essencial para iniciar o 
tratamento adequado e evitar complicações graves (Santos, Menezes e Souza, 2013). Estudos 
indicam que o diagnóstico precoce permite intervenções oportunas que podem ser cirúrgicas ou 
medicamentosas, melhorando significativamente os resultados clínicos (Silva et al., 2013, Belo, 
Oselame e Neves, 2016). Os tratamentos cirúrgicos têm evoluído significativamente, com 
técnicas minimamente invasivas e avanços na cirurgia cardíaca neonatal, proporcionando 
melhores taxas de sucesso e menores tempos de recuperação (Silva et al., 2018). Além disso, os 
tratamentos medicamentosos, como o uso de prostaglandinas para manter o ducto arterioso 
patente em casos específicos, têm mostrado eficácia na estabilização inicial dos pacientes até que 
a cirurgia possa ser realizada (Silva et al., 2013). Finalmente, destaca-se que a epidemiologia das 
cardiopatias congênitas varia, mas a prevalência dessas condições no Brasil é significativa, com 
uma taxa estimada de 8 a 10 por mil nascidos vivos (Pinto Júnior et al., 2015). Esse dado ressalta 
a importância de um sistema de saúde preparado para o diagnóstico e manejo dessas condições. A 
cardiopatia congênita representa um desafio significativo na pediatria, exigindo um sistema de 
saúde bem preparado para diagnosticar e tratar essas condições precocemente. A triagem 
neonatal e o avanço nas técnicas cirúrgicas e medicamentosas são fundamentais para melhorar o 
prognóstico dos pacientes. Além disso, a continuidade da pesquisa e o desenvolvimento de novas 
abordagens terapêuticas são essenciais para o progresso nesta área.
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